Àn. 


PORTUGAL 


DIARIO DO GOVERNO. 


QUINTA FEIRA 19 DE OUTUBRO. 


NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 
Napoles 5 de Setembro: 


O Jornal Constitucional contem cinco or- 
dens passadas pelo Duque de Calabria à 
Principe hereditario, e Vigario General: do 
Reino. Os principaes artigos são os seguin- 
tes. 

Fernando I., pela graça de Deos, Rei 
das duas Sicilias, Jerusalem etc. — Nós, 
Francisco, Duque de Calabria, Principe he- 
reditario, e Vigario General, considerando a 
absoluta necessidade de revestir o Exercito 
de hum caracter respeitavel tendo em vista 
tornar inabalavel a independencia da Nação ; 

E tendo conhecido que pela conscripção 
ordinaria se não póde obter o nobre obje- 
ctor de n'hum instante crear hum Exercito 
experimentado , e aguerrido. Ponderando: 
que o Reino não carece de bravos solda- 
dos; os quaes, na ultima guerra, deixárão 
apoz si em apartadas Regiões, huma deci- 
dida admiração de sua coragem, 
dez; e que o chamamento: destes homens 
benemeritos para debaixo de seus estendar- 
tes deve patentear quão fortes se manifestão 
os sentimentos d'independencia entre hum 
povo energico ; e finalmente reflexionando 
que os extraordinarios serviços destes bravos 
guerreiros exigem se du dis de prover as 
suas familias do necessario á custa da Na- 
ção; decidimos, conformes ao voto da Jun- 
ta Provisional, decretar o que se segue, 

1.º São chamados para o serviço activo 
todos aquelles que entrárão no serviço an- 
tes de 1806, 
renta annos. 

2º O extraordinario serviço para o qual 


e intrepi-' 


e cuja idade não exceda qua-. 


são chamados a executar no Exercito acti- 
vo não passará de seis mezes. 

3.º Os que tiverem familia receberão hum 
carlino por dia , entregue a essas mesmas 
o no districto que occuparem. 

“- 4, A reunião destes individuos terá lu- 
gar “até ao meio do- presente mez de Setem- 
bro 10, nas Cidades Capitaes das Provincias ; 
e no fim do mesmo se ajuntarão aos seus 
corpos nos lugares designados. 

5. Os nossos Ministros da Guerra, e do 
Interior ficão encarregados da execução des- 
te Decreto. 

Napoles, 3 de Setembro, 

* (Assignado) Francisco, Vigario General. 

o Ministro da Guerra , Carrascoza. 


Y 


“Fernando 1.º, pela graça de Deos etc. 
Nós, Francisco etc. conhecendo que a força 
d'hum Governo estabelecido consiste menos 
em hum Exercito permanente, do que na mi- 
lícia nacional, que se póde olhar como a prin- 
cipal base da força publica. 

Considerando que a milicia nacional do 


Reino tem patenteado á Nação todas as 
“vantagens das suas Instituições, e que: para 


conseguir se torne esta força respeitavel, 
cumpre estender, e amplificar a CRER ação 
até agora adoptada. 

Decretámos o seguinte. 

ArT. 1.º Os Regimentos de milicia: 
actualmente existentes nas Provincias são sus- 
tentados no seu presente estado, e organi- 
sação. 

Arr. 2.º Além da milicia existente, re- 
crutar-se-ha em cada Provincia huma Legião 
composta d'individuos entre a idade de 21 


a-40 annos , 
éêm permanencia no Exercito, nem cha- 
mados para O serviço activo. 

ArT. 3. Até que se proceda , e adopte 
mais correcta organisação , seguir-se-ha 
a presente, dividindo a milicia em distri- 
ctos, e Provincias. 

Arr. 4º Contém Regulamentos parti- 
“culares, e locaes. 

Art. 5.º Regúla as izenções dos Sacer- 
dotes, dos empregados civis ete. 

AxrrT. 6. A milícia não será, excepto em 
caso de guerra, constrangida a servir fóra 
do seu cireulo , distrito. ou Provincia, |. 

Arm. 7.º“ No “caso “de” apertadas cir- 
cunstancias, sendo indispensavel que sirva 
fóra. dos seus proprios. limites, a cada indivi- 
duo se pagará diariamente. 

ART. 8. 
serão verdes , 
a Provincia a que pertencem. Ha mais sete 
outros artigos de regulamentos locaes. 

No 5.º Decreto se privao Principe Castel- 
cicala , Embaixador em Paris , 
seus empregos, ordenados, e emolumentos 
pelo Governo, porque regusou prestar jura- 
mento á nova, “Constituição. 


Outro. damesma datapriva Caglos: Ruffo;. 


do: posto de Secretario da Embaizada, < em 
Madrid, pela, mesma, Hazão, 


Carta de hum Inglez sobre a pu das tro 


pos: do: Porto, 


Deixei a dada do Ponto pelgsa horas da 
manhã do dia 14. A esta hora o som das trom- 
betas, a bulha dos cavallos, e das carretas, se 
ouvia, e de todo o acompanhamento do no- 
vo Governo: na sua marcha para se-apresen- 


tar elle mesmo ás portas de lisboa, As qu-' 


tras tropas: de artilheria, e infanteria tinhão 
alguns dias antes sahido. A causa naquela 
Cidade proclamada adquiria, diariamente no- 


vas, e abalizadas forças, e o publico, enthu-. 


siasmo hia, gradualmente augmentando. Ebum 
Cidadão OlitRaçeo :5 cavallos: conversei na: 


precedente.noite á da minha partida com: o; 


Secretario do Governo: o Senhor Borges; tor 
dos estão gostosos, e partimos, com, a; persuar 
são de nos vermos em Lashoa; 
opinião he, não travar combate algum : as 
tropas de Lisboa, e dos arredores esperão 
sómente a chegada dos Regeneradores,, par 


ra concluirem. a gloriosa obra; que estes cos, 


meçárão. | : 
27 de Setembro: de 1820. 


"que se não achão ao presente » 


Os uniformes dos legionarios . 
com hum botão que annuncie' 


de todos os, 


A unanime: 


INGLATERRA. 
Londres 3 de Outubro. 


Expedição á Bahia de Bafjin. 
- Alguns dos papeis de Londres nos fa- 
zem accreditar a existencia, e segurança 
do Tenente Parry, quando outros espalhão 
novas contrarias ácerca deste navegador. 
Primeiro que publiquemos as noticias, exa- 
minamos a sua fonte. Extractaremos o que 
nos ditos papeis se imprimio. Não ha ainda 
quinze mezes que o Tenente Parry foi vis- 
to, e ouvido. Devia-se tirar por consequen- 
cia, de que não se tendo recebido a menor 
participação, » algum sério infortunio lhe so- 
breviera. Alem de que, segundo as circuns- 
tancias da-empreza, huma simples, e méra fal- 
ta de tempo vem a mudar-se em assumpto, 
cuja importancia cada dia consideravelmen- 
te augmenta. Não tendo sabido coisa algu- 
ma desde que os navios commandados por 
Parry entrárão no Estreito de Davis na sua 
ultima viagem , nem se recebendo novas 
algumas por via da Bala d' Hudson, he ab- 
solutamente certo que se não voltou a prôa 
para alguna dos portos da Bahia de Behrings 
RO. Pacifico. » terá invernado em algum dos 
situados na latitude do Norte. Esta simples. 
conjectura, da qual nós pertendemos , não 
dar a certeza » mas sim fazer accreditar a, 
probabilidade, pacificará hum póuco os que 
tão desassocegados parecem do fado dos nos- 
sos intrepidos marinheiros. Na verdade que. 
ke. extremo. o perigo » € arriscadissima a 
empreza. Segundo esta idéa podemos pre-: 
sHppor, que as: circunstancias forão tão fa-. 
voraveis como se esperava ; que preserva- 
rão os vazos, e quanto nelles conduzião ; 
posto. que o excessivo rigor do ckma, q 
rigido e longo inverno , as inalteraveis 
Leis da Natureza, e a falta de experien- 
cia , tudo conspira a perturbar-nos com: 
certos inquietos: pensamentos. Bahias, ilho- 
tas, passagens, e Estreitos permanecen- 
do livres n'huma estação , podem n'ou- 
tra ficar impraticaveis. Esqueceriamos O ra- 
ciocinio especulativo, e conjectural, se des- 
semos de mão á possibilidade de achar pe-i 
lo Nor-Oueste huma passagem; pois que 
tentar a navegação. do Polo só depende da 
variabilidade da estação. Achamos como: 
huma especie de confirmação do que apen-. 
támos:, no Capitão Johnson, que oitenta mi-. 
lhas além do. Estreito de Lancaster , que el- 
le julgára descubrir vinte milhas ulterior: men- 
te, e que neste ponto q Estreito estava dis- 


: tante seis milhas, indo contra ele huma 


lorte; corrente. 
Não: podemos saber sobre que fundamen- 
tos: se asseverou, que, -qs mares do Norte 


continuão pacificos até a inverno estar adian- 
tado. Nos escritos de Hlearne, Cartreright e 
outros parece haverem razões em contra- 
TIO. 


é 


O jantar annunciado em commemoração 
do triunfo da liberdade civil em Hespanha , 
Napeles, e Portugal deo-se, presidindo Sir 
Roberto Wilson. A's seis horas e meia, Sir 
Roberto Wilson, precedido por dois cavallei- 
ros trazendo pequenos bustos, adornados de 
loiro , dos Generaes Hespanhoes Quiroga , 
e Riego, e acompanhado por Mr. Hobhouse, 
o Hon. Henrique Grey Bennet, o Major Car- 
troright, Mr. Hume , Sir Gerard Noel, e ou- 
tros funcgionarios publicos da mesma ordem , 
entrou na Sala, entre os applausos da com- 
panhia ,. que patenteando a mais excessiva 
effusão de prazer, e contentamento, não ces- 
sava; de dar evidentes mostras dos sentimen- 
tos de que se achava penetrada. 


LISBOA 18 de Outubro. 


PORTARIA, 


2 A Junta Provisional do Governo Supre- 
mo do Reino, julgando conveniente que, 3 
Commissão do “Fhesoyro estabelecida na Ci- 
dade do Porto tenha hum' Presidente : Ha 
por bem Nomear a Aniomo Maya para pro- 
visoriamente exercer a dita Presidencia. OQ 
Administrador Geral do Erario Regio o Le- 
nha assim entendido e faça executar com 
as Ordens necessarias. Palacio do Governo 
em nove de Outubro de mil oitocentos e 
vinte =- Com seis Rubrícas do Vice-Presi- 
dentes e Deputados da Junta Provisional do 
Governo Supremo do Reino — Registado — 
Cumpra-se e Registe-se, Lishoy onze de Qu- 
tubro de mil oitocentos e vinte. — Com a Ru- 
brica do Administrador Geral do Erarro, ” 


PORTARIA: 


Sendo preciso remediar os graves incon- 
venientes que evidentemente se tem mani- 
festado na Administração do Correio Geral, 
e sendo necessario examinar se convem mais 
ou fazer reformas na mesma Administração, 
ou arrendar este ramo das Rendas Publicas : 
Determina a Junta Provisional do Governo 
Supremo do Reino que huma Commissão , 
tomando a seu cargo fazer estes exames, 


proponha os meios mais proporcionados, pa-" 


ra que ou de hum, ou de outro modo, se 
obtenha o importante fim de combinar com 


a utilidade publica os interesses da Fazen- 
da. Para presidir a esta Commissão nomeia 
a Junta Provisional do Governo Supremo do 
Reino ao Deputado da mesma Junta José 
Joaquim Ferreira de Moura, e para Mem- 
bros da referida Commissão a José Barreto 
Gomes, actual Administrador do Correio, e 
Antomio- Gomes Eoureiro, ficando suspensa 
por esta fórma a Sub-Inspecção do mesmo 
Correio Geral, de que a referida Commis- 
são se encarregára entretanto. Palacio do 
Governo em dezojto de Outubro de mil 91- 
tocentos e vinte. = Com as Assignaturas dos 
Membros da Junta Prowvistonal do Governo 
Supremo, do Reino. 


mem 


e 


“ORDEM DO DIA. 


1 


Ne 


E: 
f 


| Astunta Provisional do Governo Supre- 
mo do Reino; Determina, que todas as or- 
dens relativas ao. Exercito, sejão expedidas 
pelo ;Fenente General Maias José Dias 
adzedo, Secretario da Repartição da Guerra, 
e Marinha, ou; pelo seu respectivo Ajudan- 
te o Senhor Coronel Deputado da Junta Pre- 
paratoria. de Cortes, Bernardo Corréa de Cas- 
tro e Sepulveda ; e que todos os requerimen- 
tos, oficios, mappas., e quaesquer outros 
papeis concergentes a objectos militares, se 
entreguem, ou remettão á Secretaria da mes< 
ma Repartição , devendo ser datados, assi- 
gnados; e dirigidos pelas competentes Au- 
thoridades., ús, quaes cumpre empregar a 
maior actividade no: seu expediente. Outro 
sim Determina , que não se distribuão as 
referidas ordens , quando não houver nada 
de novo que participar ao Exercito , e que 
por isso sejão numeradas, a fim de que pos- 
sa reconhecer-se o seu seguimento , ainda 
que esteja interrompida a serie dos dias. 
Manda outro sim recommendar aos Senho- 
res Officiaes Generaes, Commandantes dos 


- Corpos ,. e mais Officiaes com. efectivo Ser- 


viço, o maior cuidado, e energia em max- 
ter a disciplina de que são responsaveis, 
muito principalmente no que respeita á gra- 
dual subordinação , sem a qual não póde 
existir harmonia, nem força em hum Exer- 
cito ; e finalmente espera que sejão obser- 
vadas as instrucções, e ordens que até ago- 
ra; não tiverem sido derrogadas legalmente, 
em quanto não forem suppridas, ou modifi- 
cadas. por outras, que parecerem mais con- 
venientes, 

Secretaria do Governo da Repartição da 
Guerra, e Marinha em 16 de Outubro de 
1820. 


Secretaria dos Negocios da Guerra 1% de Ou- 
tubro de 1820. 


ORDEM DO DIA. 
INE 


Havendo resolvido a Junta Provisional 
do Governo Supremo do Reino, em o dia 
14 do corrente mez, que o Senhor Brigadei- 
ro João da Silveira de Lacerda, tomasse in- 
terinamente o Commando da Guarda Real 
da Policia, e fosse encarregado da precisa 
organisação deste Corpo, empregando des- 
de logo aquella porção de Tropa da sua 
Brigada, que julgasse neeessaria para man- 
ter a tranguillidade publica, e a segurança 
individual dos habitantes desta Capital; se 
lhe expedio Ordem nesta conformidade em 
o dia de hontem , paraque princtipiasse a 
exercer tão importante Commissão, 

No mesmo dia 14 tambem Determinou 
o Governo, que o Sr. Joaquim José Maria 
de Sousa Tavares tomasse ' o Commando 
do Regimento de Infanteria N.º 7; com a 
Patente de Coronel, a que foi promovido 
por Decreto de Sua Magestade de'24 de Ju- 
nho do presente anno; quê'o Sr. Francisco 
de Paula Biquer, Tenente Coronel do Re- 
gimento de Infanteria N.º 17,' passasse a 
servir no mesmo posto no Regimento da 
mesma Arma N.º 19; e que os Senhores 
João Vitto de Saldanha, Capitão ; José 
Manoel Estreche, Tenente; e Julio Vidigal 
da Silva, Alferes, todos dó Regimento de 
Infanteria N.º 18, que se-achão' servindo 
interinamente nos Regimentos 'desta Gruar- 
mição, fossem servir nos mesmos postos: o 
1.º em a 7.º Companhia do Regimento de 
Infanteria Nº 8; o 2.º nó Regimento de In- 
“fanteria N.º 2; e o 3.º no Regimento da 


mesma Árma N.º 12. Os Senhores Ofliciaes 
a quem competir o cumprimento desta Or- 
dem , deverão logo marchar para os seus 
destinos. 


Lord Beresford, Marquez de Campo 
Maior, não tendo podido fazer-se á véla hon- 
tem 17 por effeito do mão tempo, que o 
constrangia a esperar o favor dos ventos, 
sahio hoje deste porto no Paquete Arabella, 
comboiado até certa distancia pela ndo de 
guerra Ingleza Vengeur, a qual tinha acha- 
do aqui ordens do seu Governo para se- 
guir hum differente destino daquelle do 
Lord. 


ECONOMIA POLITICA. 


E assim que depois de ter visto o Syste- 
ma exclusivo em materia de commercio (is- 
to he a opinião de que huma nação não pó- 
de ganhar senão o que outra perde), ado- 
ptado quasi geralmente na Europa desde o 
renascimento das Artes , e das luzes , de- 
pois de ter visto impostos constantes , e 
sempre crecentes , estender-se sobre certas 
Nações até sommas espantosas; e depois de 
ter visto estas Nações , mais ricas, mais 
populosas, e com maior poder do que no 
tempo em que livremente fazião o Commer- 
cio, e no qual não supportavão encargos, 
concluir o vulgo que erão ricas , e podero- 
sas por se ter sobrecarregado de embaraços 
a sua industria, e porque se tinha aggrava- 
do d'impostos as rendas dos particulares; 
e o mesmo vulgo pretendeo que este pare- 
cer era fundado em factos, e exterminou 
d'entre imaginações, e idéas systematicas, 
e dôcas toda, e qualquer diferente opinião. 
(Continuar-se-ha. ) 


y 


AVISO. 


Rogamos ás Authoridades que quizerem mandar publicar papeis oficiaes , que hajão 
de enviallos ao Largo de Poço Novo N.º 28, segundo andar, para o fim de serem inseridos 


neste Jornal, que he o unico do Governo. 


LISBOA: 


“NA Impreéssão REcIA- 


Com licença. 


